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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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O PAPEL-MACHÊ NA CONSTRUÇÃO DE MODELOS 
ANATÔMICOS COMO FERRAMENTA DIDÁTICA NO 
PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM PARA A 

EDUCAÇÃO BÁSICA

CAPÍTULO 16

Marcos Paulo Batista de Assunção
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Departamento de Cirurgia, Universidade de São 

Paulo, São Paulo, Brasil.

Thalles Anthony Duarte Oliveira 
Unidade Acadêmica Especial de Biotecnologia, 
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Universidade Federal de Goiás, Catalão, Brasil.

Roseâmely Angélica de Carvalho Barros
Unidade Acadêmica Especial de Biotecnologia, 
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Klayton Marcelino de Paula 
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Neila Coelho de Sousa
Unidade Acadêmica Especial de Biotecnologia, 

Departamento de Ciências Biológicas, 
Universidade Federal de Goiás, Catalão, Brasil.

RESUMO: A alfabetização científica assume 
significativo papel no processo de ensino-
aprendizagem. Assim, é necessário a 
realização de uma reflexão permanente sobre 
seu desenvolvimento, para a busca da melhoria 
na qualidade do ensino (PEDROSO, 2009; 
ROSA, 2012). Deste modo, ao desenvolver 
determinada prática em sala de aula, surge um 
novo tipo de comunicação entre professor e 
aluno no intuito de facilitar o processo de ensino-
aprendizagem. MATERIAL E MÉTODO: A 
atividade desenvolvida ocorreu entre escolares 
da educação básica em uma turma do oitavo 
ano do ensino fundamental, em um colégio da 
rede pública de ensino localizado na cidade 
de  Catalão, Goiás, Brasil. O eixo temático 
do projeto desenvolvido foi fundamentado 
na anatomia dos órgãos constituintes do 
corpo humano e na construção de modelos 
anatômicos do membro superior presentes na 
cavidade abdominal com massa de modelar 
denominada massa de papel-machê, junto a 
aplicação de um pré- e pós-teste. RESULTADOS 
E DISCUSSÃO: Os resultados inerentes a 
essa pesquisa foram confrontados de acordo 
com as condições e recursos disponíveis no 
âmbito escolar. CONCLUSÃO: O presente 
estudo demonstra que atividades de ensino 
para interação entre professor-aluno por meio 
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de recursos didáticos pedagógicos alternativos incentiva os docentes a desenvolver 
diferentes técnicas, além da possibilidade de baixo custo, e não exclusivamente aulas 
expositivas, assimilando melhor o conteúdo ministrado.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino, métodos alternativos, anatomia

“PAPEL-MACHÊ” IN THE CONSTRUCTION OF ANATOMICAL MODELS AS 

TEACHING TOOL TO TEACHING-LEARNING PROCESS FOR PRIMARY 

EDUCATION

ABSTRACT: Scientific literacy plays significant role in teaching-learning process. 
Thus, is necessary to hold a permanent reflection on its development, in order to seek 
improvement in the quality of teaching (PEDROSO, 2009; ROSA, 2012). Thus, when 
developing certain practice in classroom, a new type of communication between teacher 
and student arises in order to facilitate the teaching-learning process. MATERIAL AND 
METHOD: The activity was carried out among primary education in eighth grade class 
in a public Brazilian school, city of Catalão, Goiás. The project thematic axis was based 
on anatomy constituent in human body and on construction of anatomical models of 
upper limbs present in abdominal cavity, with a mass modeling called “papel-machê”, 
together with application of pre- and post- test. RESULTS AND DISCUSSION: Results 
inherent was confronted according to conditions and resources available in the school 
context. CONCLUSION: The present study demonstrates that teaching activities for 
interaction between teacher and student through alternative pedagogical didactic 
resources, encourages teachers develops different techniques, besides the possibility 
of low cost, and not exclusively expository classes, assimilating the content taught.
KEYWORDS: Teaching, alternative methods, anatomy

1 | 	INTRODUÇÃO

A alfabetização científica assume um significativo papel no processo de ensino-
aprendizagem. Assim, é necessário a realização de uma permanente reflexão 
sobre o seu desenvolvimento, para a busca da melhoria da qualidade do ensino 
(PEDROSO, 2009; ROSA, 2012). Pelozo (2007) em uma de suas publicações relata 
que a disciplina “Prática de Ensino” nos cursos de formação de Professores assume 
uma posição de destaque na grade curricular, uma vez que, a mesma proporciona 
um elo entre as demais disciplinas do curso, conciliando a teoria à prática docente e 
possibilitando a reflexão científica.

O estágio na formação docente é uma ferramenta essencial na formação de 
um licenciado, pois o mesmo permite oportunidades de vivenciar a realidade dentro 
de uma sala de aula e, segundo Maciel (2010) o mesmo deve transcender a mera 
obrigação curricular assumindo uma função protagonista em meio à formação inicial. 
Neste sentido, a experiência do estágio é essencial para a formação integral do aluno, 
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considerando que cada vez mais são requisitados profissionais com habilidades e 
bem preparados. Ao chegar à universidade o aluno se depara com o conhecimento 
teórico, porém muitas vezes é difícil relacionar teoria e prática se o aprendiz não 
vivenciar momentos reais em que será preciso analisar o cotidiano (MAFUANI, 2011).

Seguindo as premissas acima, o estágio é uma via que proporciona a 
troca de conhecimentos e vivências entre os alunos da escola, aluno-estagiário 
e os funcionários. O principal objetivo do estágio é proporcionar para os alunos 
instrumentos de preparação para a introdução e inserção no mercado de trabalho, 
mediante ao ambiente de aprendizagem adequado e acompanhamento pedagógico 
supervisionado pelo professor em sala de aula (SANTOS, 2014).

Embasado na perspectiva de aprendizagem significativa de Ausubel et al., 
(1980), vale considerar que o aprendiz é um sujeito que atribui sentidos e significados 
ao mundo e aos objetos que os cercam. De modo a considerar a perspectiva de 
aprendizagem pode-se afirmar que um dos prazeres mais naturais e espontâneos 
para o ser humano é o de dar significação às coisas e ao universo. O homem faz 
isso desde o nascimento até a morte. O estudante, independente do seu grau de 
conhecimento e/ou escolaridade, vai até a escola repleto de curiosidades e esperança 
no que diz respeito às possibilidades de enriquecer o seu poder de dar significação 
às coisas e compreendê-las.

Para Vieira et al., (2002), ao desenvolver uma determinada prática em sala de 
aula surge um novo tipo de comunicação entre professor e aluno. É formada uma 
equipe de trabalho, onde cada um contribui com sua experiência. O professor é 
dirigente, mas também aprendiz. Cabe a ele diagnosticar o que cada participante 
sabe e promover o ir além do imediato.

A partir das dificuldades encontradas para se aplicar conteúdos de Ciências e 
afins no ensino fundamental por falta de recursos na práxis laboratorial, o objetivo 
do presente trabalho foi a construção de modelos anatômicos dos órgãos presentes 
na cavidade abdominal com massa de modelar (massa de papel-machê), abordando 
o ensino com a perspectiva de promoção de um melhor aprendizado dos alunos e 
estendendo o conhecimento científico sobre a importância de se estudar anatomia 
humana a escolares do 8º ano da educação básica em escola pública.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

A atividade desenvolvida ocorreu entre escolares da educação básica em uma 
turma do oitavo ano do ensino fundamental, em um colégio da rede pública de ensino 
localizado na cidade de Catalão, Goiás, Brasil.

O eixo temático do projeto desenvolvido foi fundamentado na anatomia dos 
órgãos constituintes do corpo humano e na construção de modelos anatômicos 
do membro superior presentes na cavidade abdominal com massa de modelar 
denominada massa de papel-machê. 
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A massa de papel-machê é elaborada através de papel higiênico, sendo 
possível também a utilização de material recicláveis como jornais e revistas, cola 
branca, água, sendo possível a finalização com tinta guache, onde cada órgão seria 
representado por uma determinada cor a partir das representações didáticas de um 
torso anatômico do membro superior, facilitando a compreensão da determinada 
“peça anatômica” e do conteúdo abordado em teoria de forma a qual os alunos se 
interajam uns com os outros com base na tentativa e erro.

Do francês “papier-mâché” é que se origina a palavra papel-machê que significa 
papel amassado, picado esmagado. Para que a massa seja feita o papel deve ser 
embebido em água, coado e receber cola. A massa é perecível e deve ser utilizada 
de um dia para o outro, porém quando conservada dentro de pote fechado e/ou 
geladeira “Designação francesa da massa moldável de papelão pisado, misturado 
com cola ou farinha de trigo e alume, que se torna dura e resistente e é empregada 
em ornatos em relevo” (BARSA, 1992).

A proposta de trabalho foi dividida em duas aulas de cinquenta minutos cada 
uma, respeitando os horários estabelecidos pela escola. A primeira aula iniciou-se 
com uma conversa sobre o projeto, destacando os objetivos esperados e a forma de 
desenvolvimento. A aplicação de um pré-teste foi realizada, com o intuito de obter 
informações dos alunos sobre o conhecimento prévio dos mesmos. Seguindo com 
aula teórica intitulada na Anatomia dos Órgãos Constituintes do Corpo Humano 
tratando de conteúdos o qual os alunos vêm estudando desde a quarta série do 
Ensino Fundamental pelo professor de Ciências responsável daquela instituição de 
modo que pudéssemos aprimorar e enriquecer todo conhecimento uma vez ou outra 
já visto. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto desenvolveu trabalho sobre conhecimentos científicos, abordando 
a anatomia dos órgãos constituintes do corpo humano e um pouco da fisiologia 
do sistema respiratório, sistema circulatório, sistema digestório, sistema reprodutor 
masculino e sistema reprodutor feminino. Embora os conteúdos teórico-prático 
ter por base a anatomia dos órgãos constituintes do corpo Humano, feitas várias 
pesquisas em diversos meios (livros didáticos, páginas cientificas da web e artigos 
científicos) para que fosse uma relevante transposição didática para elaboração dos 
planos de aula, além dos questionários aplicados de pré e pós-teste.

A faixa etária parcial dos alunos apresentada foi de 12 a 16 anos, uma diferença 
de cinco anos nas idades; não sabemos o motivo, mas, por invasão de privacidade 
dos mesmos não houve questionamento nesse quesito. No que diz respeito ao 
trabalho realizado, é também, possível apresentar o número de alunos no qual o 
trabalho foi realizado, alunos que responderam dentro das normas as formas de 
avaliação do pré e pós-teste aplicados durante a execução do projeto (Fig. 01).
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Figura 01. Gráfi co representativo da faixa etária parcial dos alunos do oitavo ano “B” do Ensino 
Fundamental II do Colégio Estadual “Dr. David Persicano”.

Para a coleta de dados e consequentemente para a obtenção de resultados 
foram utilizados pré e pós-questionários ambos com dez questões de múltipla 
escolha cada.

Segundo os dados obtidos sobre as referentes aulas, houve 22 participantes na 
aplicação das duas aulas. Ao serem perguntados durante as aulas sobre o conteúdo 
abordado, alguns alunos respondiam mostrando interesse e relatando até patologias 
em determinados sistemas, como por exemplo, a embolia pulmonar.

Na fi gura 02, pode-se observar através do gráfi co representativo os resultados 
obtidos do pré e pós-teste de formato avaliativo. Cada questionário apresentava dez 
questões objetivas com quatro alternativas A, B, C e D, sendo apenas uma correta. 
No pré-teste o maior número de alunos acertou de 2 a 7 questões. Posteriormente, 
no pós-teste o maior número de alunos acertou de 6 a 10 questões (Fig. 02).
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Figura 02. Gráfi co representativo das notas obtidas referente a avaliação do pré e pós-teste 
realizado no oitavo ano “B” do Ensino Fundamental II do CEDDP.

Diante dos resultados obtidos pode-se observar que as aulas de laboratório 
referente às aulas práticas como a construção de modelos anatômicos têm um 
lugar fundamental nas aulas de Ciências e Biologia, pois desempenham funções 
que permitem que os alunos tenham contato direto com a proposta trabalhada, 
manipulando os materiais e verifi cando o signifi cado da variabilidade individual e a 
necessidade de se trabalhar com grupos de indivíduos para obtenção de resultados 
válidos. Somente em aulas práticas os alunos enfrentam resultados não previstos, 
desafi ando sua imaginação e raciocínio (KRASILCHIK, 2011).

Em relação à avaliação da atividade desenvolvida, os escolares puderam 
avaliar a forma que a atividade foi desenvolvida pelo estagiário, através de questões 
de múltiplas escolhas. Com isso, vinte dos alunos consideraram e/ou avaliaram a 
atividade desenvolvida como “ótima” e os outros dois consideraram e/ou avaliaram 
de forma “boa” (Fig. 03).
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Figura 03. Gráfi co representativo da opinião/avaliação dos escolares em relação à atividade 
desenvolvida.

Na visão dos alunos, o uso de aula prática, aulas diferenciadas é benéfi co 
para o conhecimento e aprimoramento das aulas teóricas, apresentando uma 
proposta para que o alunado se interaja e, ao mesmo tempo, possa expressar e/ou 
adquirir maior conhecimento sobre o conteúdo apresentado, contribuindo de forma 
signifi cativa para seu aprendizado (Fig. 04).

Figura 04. Gráfi co representativo da opinião dos escolares em relação ao uso de metodologias 
complementares em sala de aula.
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4 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo colabora com um amplo incentivo para demais docentes 
a utilizar método de ensino alternativos (de baixo custo) para além das aulas 
expositivas. Com relação aos pontos positivos deste trabalho, é possível ter como 
representatividade o aproveitamento por grande parte dos aprendizes e melhor 
absorção e assimilação dos conteúdos ministrados. 

Por fim, um dos pontos negativos acordado está entre o tempo, a estrutura da 
escola e de certo modo o barulho ocasionado por outras classes onde o alunado 
acaba se perdendo durante o processo de absorção do conteúdo. Assim, diversas 
precariedades e/ou condições apresentadas, fica claro a fundamental importância 
com relação a utilização de técnicas de aprendizagem diferenciadas, pois o a 
problematização do ensino escolar se dá por uma ausência de diálogo, permitindo 
uma interação entre professor-aluno, trabalhando o conhecimento científico do aluno 
apanhado de suas vivencias.
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